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EFEITO DAS SOBRAS DE MANDIOCA NO GANHO DE 
PESO DE FEMEAS BOVINAS E BUBALINAS ( * )  
RESUMO: 16 fêmeas bovinas e bubalinas foram estabuladas 
durante 84 dias e alimentadas com iama [parte herb8ceal e so- 
bra de raizes !película e parte da entrecascal resultante da fa- 
bricaçáo da farinha. além de suplementaçáo mineral à vontade. 
O material foi minlstrado aos animais 24 horas após ser colhi- 
do e exposto ao sol durante aproximadamente tr€s horas. O 
consumo médio por tratamento foi felto diariamente, e as pe- 
sagens por animal de 28 em 28 dias. Os ganhos de peso obti- 
dos demonstraram a viabilidade do arraçoamento de bovinos e 
bubai~nos com rama e sobra de raizes de mandioca. 
Analisando-se a mandioca integralmente, observa-se ser 
ela uma planta de elevado valor nutritivo; sua maior concen- 
tração protéica localiza-se na parte a6rea [folhas]. flcando 
as raizes responsáveis pela produção de carboidratos. 
Apesar deste aspecto altamente positivo da cultura. sua 
maior forma de exploração na Amazonla é a farinha de me- 
sa, em tomo de 90% da produção de raizes; a parte aérea 
resultante da colheita fica quase toda em decomposição 
no campo. 
Rogers 8 Milner [1963), analisando a folhagem de cultiva- 
res de mandioca. encontraram todos os aminoácidos essen- 
ciais, em quantidades adequadas. Entretanto, Pechnik X 
Guimarães [1962) acharam deficiência de lisina e metionina. 
(Tabela 1). 
( "  ) - Este trabalho recebeu apoio financeiro da SUDAM atrav6s do 
Conv€nio EMBRAPAISUDAM nP 077/75 - Pesquisas Fitote- 
nicas. 
Albuquerque (1969) confirmou a superioridade protéica 
da rama em relação a raiz na proporção de 10:1, além de 
sua extraordinária riqueza em vitamina A e C e faz um co- 
mentário sobre a importância do consumo integral pelos 
humanos, como já ocorre com os animais. 
Bengham (1950) mostrou a superioridade da mandioca 
quando comparada a alfafa devido ao seu elevado teor em 
proteína, vitaminas (caroteno, ácido ascórbico e complexo 
Bl, cálcio, fósforo e ferro. 
Lofgreens et al. (19671, comparando o melaço da cana 
com a mandioca como suplementação energética para no- 
vilhos holandeses e zebus, na dosagem 0.5 kg/100 kg de 
peso vivo, encontraram uma pequena superioridade da man. 
dioca, mas afirmaram que os níveis estudados não apre. 
sentam ganhos de peso satisfatórios. 
Cardoso (19671, em trabalhos realizados com vacas lei- 
teiras, utilizando raspa de mandioca e milho, obteve resul- 
tados satisfatórios, com relação à mandioca. chegando a 
afirmar que ela pode substituir o milho integralmente, além 
de ser um produto mais barato. 
Dessa maneira, o presente trabalho visou determinar a 
viabilidade da integração da mandioca num sistema de pro- 
dução de carne bovina e bubalina, através do aproveitamen- 
to das ramas e resíduos da indústria de farinha. 
2 - MATERIAL E METODOS 
O trabalho foi conduzido nas instalacões da Unidade 
de Pesquisa de Bovinos "Senador Alvaro Adolpho". em Be- 
Iém-PA, pertencente ao CPATU-EMBRAPA. Foram utilizadas 
16 fêmeas bovinas (Sindil e bubalinas (Mestiças Murrah x 
Mediterrâneo), distribuídas casualmente. em quatro trata- 
mentos, de acordo com a Tabela 1. 
Durante 84 dias os animais foram alimentados com ra- 
ma triturada [parte herbácea] e sobra de raizes de mandio- 
ca [película + parte da entrecasca), resultante da fabricação 
da farinha, colhidas 24 horas antes de serem ministradas 
aos animais e expostas ao sol por aproximadamente três 
horas, com a finalidade de eliminar a toxidez pelo ácido cia- 
nídrico. 
TABELA I - Peso médio inicial, idade média e distribuição dos airi- 
mais nos tratamentos. 
N." de Idade média 
Espécie animais Tratamento Peso inicial (meses1 
(kgl 
Bubaiina 4 Rama (1/3l+Sobra 12/31 169 12 
Bubaiina 4 Rama 185 13 
Bovina 4 Rama 160 19 
Bovina 4 Rama (1/3l+Sobra (2131 161 18 
As médias de composiçáo química de cinco amostras 
de rama e sobra de raízes, retiradas ao acaso durante o pe- 
ríodo experimental, encontram-se na Tabela 2. 
TABELA 2 - Composição química de rama e sobra de raizes. ' 
Percentagem na matéria seca 
Resíduo Pr* Extrato 
Tratamento Matéria mineral teína Fibra Extrato não 
seca fixo Ca P bruta bruta etéreo nitroge- 
nado 
Rama 49 7.32 2.46 0.29 2099 20,72 9.13 41.84 
Sobra de raizes 43 15.56 0.47 0,13 6,27 8.22 0.79 69.16 
* Média de 5 amostras. 
OS animais em todos os tratamentos receberam, a von- 
tade, suplementação mineral constituída de : farinha de 
ossos, 79.846 kg; sal comum, 20,000 kg; sulfato de cobre, 
0,120 kg; sulfato de cobalto, 0,026 kg, iodeto de potássio 
0,010 kg, bicarbonato de potássio 0,140 kg. O consumo to- 
tal dos quatro animais em cada tratamento foi anotado dia- 
riamente e o ganho de peso de cada animal, de 28 em 28 
dias. 
3 - RESULTADOS E DISCUSSAO 
Na Tabela 3 são apresentados os resultados de ganho 
de peso médio, consumo médio de matéria seca. eficiência 
e consumo alimentar dos diversos tratamentos. 
Observou-se uma tendência de maior ganho de peso de 
bubalinos nos tratamentos rama e rama + sobras (510 g e 
518g, respectivamente). apesar destes não diferirem esta- 
tisticamente dos bovinos alimentados com rama + sobras 
I497 g). Entretanto, todos estes tratamentos foram estatis- 
ticamente superiores aos de bovinos alimentados somente 
com rama (307 g). 
Os consumos médios de matéria seca pelos bovinos e 
bubalinos, nos tratamentos rama + sobras, foram iguais (5,3 
kg e 5,2 kg, respectivamente) e inferiores aos consumos de 
rama para as duas espécies (5,8 kg e 7,2 kg. para bovinos e 
bubalinos, respectivamente). causando maior eficiência ali- 
mentar. Os animais nos tratamentos rama + sobras. inde- 
pendente da espécie, apresentaram maior eficiência 
alimentar (10.7 e 10,0, para bovinos e bubalinos) em relação 
aos tratamentos com rama (18,9 e 14,l). provavelmente em 
decorrência da maior concentração de nutrientes digestivos 
(69.16% de ENN para sobra de raízes) e menor quantidade 
de fibras (8,22% de FB nestes tratamentos. Por outro lado, 
nos tratamentos envolvendo somente rama. os bubalinos 
apresentaram maior eficiência alimentar. possivelmente. de- 
vido ao fato da maior habilidade desses animais em utilizar 
alimentos com maiores teores de fibra bruta que os bovi- 
nos (Pant & Roy, 19721. 
O consumo de matéria seca em relação ao peso vivo 
para os bovinos (3.2Ol0 de PVI foi superior aos dos bubali- 
nos (2.9% PVI no tratamento rama + sobras, mas, ligeira- 
mente mais alto que os resultados obtidos por Grant et al 
(19741, quando alimentaram bovinos e bubalinos com capim 
Elefante (2,4% para bovinos e 2,O para bubalinos]. Segun- 
do Riewe 8 Lippke (19691 um aumento de 1% de consu- 
mo/100 kg de PV diminui a digestibilidade da matéria seca 
de 1 a 6,5%. dependendo da qualidade do alimento, e isto 
pode ter sido a causa de um menor ganho de peso dos bo- 
vinos em relação a bubalinos no tratamento rama + sobra. 
TABELA 3 Médias de ganho de peso diário, consumo de matéria seca, 
eficiência alimentar e consumo de minerais em bovinos e bubalinos ali- 
mentados com rama e sobra de raizes. " 
Rama Rama + sobra 
Especificação de raizes 
Bovinos Bubalinos Bovinos Bubalinos 
Ganho de peso diário (g) 307b 510a 497a 518a 
Consumo de matéria seca (kg) 5.8 7.2 5.3 52  
Eficiência alimentar 18.9 14.1 O 10,O 
Consumo (% PV) 3.6 3.9 3.2 2.9 
Consumo kg/kg PV3h 0,201 0,291 0.266 0,248 
Consumo de mistura mineral IG) 148 78 91 76 
" Média de 4 animais 
Médias com a mesma letra não diferem cstatisticamente entre si.  
Apesar da rama apresentar menores concentrações de 
nutrientes digestivos totais e maior concentraçtio de fibra, 
os bubalinos conseguiram manter o mesmo ganho de peso 
do que os animais alimentados com rama + sobras, talvez 
compensando estes fatores com um maior consumo de ra- 
ma (5,2 x 7,2 kgldia) e possivelmente devido à maior capa- 
cidade do seu trato digestivo. O mesmo não aconteceu 
com os bovinos alimentados com rama, pois estes animais 
apesar de aumentarem ligeiramente o consumo (5,3 x 5,8 
kg/dia), o ganho de peso foi inferior aos demais tratamen- 
tos. indicando que estes animais atingiram um consumo li- 
mite de seu trato digestivo. mas não suficiente para man- 
ter o inesmo ganho de peso. Deste modo, o búfalo parece 
ser um animal mais apropriado para consumir alimentos vo- 
lumosos, com alto teor em fibra, como foi observado por 
Nascimento et al. [1978]. em pesquisa para determinacão 
da capacidade de suporte de Canarana Erecta Lisa [Echino- 
chba pyramidalis), na qual búfalos Mediterrâneo e bovinos 
Nelore obtiveram ganhos de peso diário de 545 g e 353 g, res- 
pectivamente, semelhantes aos resultados obtidos com bú- 
falos e bovinos neste trabalho (Fig. I), no qual foi ministra- 
do como volumoso apenas mandioca. 
a RAMA 
[mmTD RAMA + SOBRAS 
CANPRANA ERECTP L I S 4  
Fig. 1 - Comparação de ganho de peso de bovinos e bubalinos com 
diferentes tratamentos. 
O consumo médio diário de minerais ingeridos pelos 
bovinos e bubalinos (148 g e 78 g, respectivamente), no tra- 
tamento rama, foi superior ao de bovinos 91 g e bubalinos 
76 g. no tratamento rama + sobra. Esse resultado possivel- 
mente foi devido à maior quantidade de minerais nesta amos- 
tra, conforme análise química [Tabela 21. 
4 - CONCLUSÕES 
Os resultados obtidos possibilitam concluir que : 
- Do ponto de vista nutritivo. a rama e a sobra de 
raízes da industrialização da mandioca podem ser utilizadas 
com êxito na alimentação de bovinos e bubalinos estabula- 
dos. 
- A maior importância deste resultado, está no fato 
ce se ter testada a mandioca, sem nenhuma complementa- 
cão alimentar. sob a forma de rama e sobra de raízes, pro- 
duto e subproduto. respectivamente. sem nenhuma expres- 
são econômica atualmente na Região. 
A rama de mandioca pode ser consumida pelos bubali- 
nos com maior sucesso que pelos bovinos, em decorrência 
de seu elevado teor em fibras. 
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